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AS PAUTAS

Van, entrar em discussões na

camara dos deputados a questão

das pautas. l'l' uma questão im-

portantissima, que so prende com

outras de grande vulto.

Não nos parece que o exagge-

rado proteccionisnw a que os po-

deres publicos mostram querer

entregar-se dc os resultados que

se eSpnrnm. Estamos a ver u'isso,

mais uma nova impostura do que

outra coisa. Diz-se que da prote-

cção a industria é que ha de bro-

tar a salvação do paiz. Repete-se

isso por toda a parte. Todo o

mundo o acredita. IC então ali.-

mcntc-sc a esperança. Emi/:tanto

o pau uac c vem folgrnn as costas.

Assim pensam os interessados

no actual estado de coisas. Não

nos parece que o sr. Marianno de

Carvalho ou outro qualquer de

capacidade e talento tomem a sé-

rio tanta tolice que para ahi se

tem dicto o adopte de coração os

erros apregoados.

A protecção a certas industrias

ha de ciígordar varios capitalis-

tas, varios egoístas, Varios espe-

culadores, mais do que elles es-

tão, mas ficará por ahi. Ainda se

os dictos engordassmn até mor-

rerem de indígestão, não sería o

mal todo. Mas ficarem-se com as

banhas e prejuizo inteiro.

lia industrias, sempre o temos

dict'), que nunca hão de progre-

dir Seja qual fôr a protecção que

lhes deem. E mesmo que essa

protecção, admíttámos, produza

resultados héuefícos por esse la-

do, produz enormes prejuizos pe-

lo outro. Pesem os benefícios e

os prejuizos e tirem a resultante.

Se foi' favoravel, dccm a 63sas

imlustrias a protecção que qui-

zerem. Mas se fôr prejudicial,

deixem-sc quanto antes de lançar

mais poeira nos olhos do publi-

co. Os tempos já não vão para

isso. t) paiz já não supporta cn-

ganos e trapaças por mais tempo.

As coisas não se desenvolvem

senão no seu meio. Ha industrias

que são susceptíveis de muito

desenvolvimento na Inglaterra ou

na Belgica e que não podem ter
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Uma. rapariga pediu a. seus paes

licença para. entrar no estado reli-

gioso. O pae disse-lhe que conson-

tia, mas que lhe dava tres auuon

para. pensar. Esta lei pareceu dura.

á. rapariga cheia. de fervor; em to-

do o caso teve de se submetter.

Como a. vocação lhe não tinha di-

minuído, chegou-se ao pae e disse-

iho quo os tres auuos so tinham

passado.
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“Pois bem, minha. filha,

lhe disse elle; dei-te tres auuos pa-

ra. pousar, portanto espero que tu

me queiras Cedar o mesmo tempo

dcsenvolvimeuto nenhum em Por-

tugal. lla outras que entre nos

podem chegar a grande altura o

que n'essins paízes nunca serão

nada. A Inglaterra mettc-nOs em

rasa centenas. de contos dc man-

teiga cada anuo. (Ihoram a expor-

tação d'esse metal“? Pois ahi teem

urna industria que nos facilmente

podemos substituir. Da trabalho_

demanda capitaes? Não é facil a

concorrencia immcdiala? Dá tra-

halho, sim senhores. Não é facil

a concorrencia immediata, não

senhores. Mas quem não quer dif-

ñculdades nem trabalho _pede a

Deus que o mato. Mas c essa uma

industria em que nos poder' mos

muito mais competir com In-

glaterra do que muitas outras

que se vão proteger para ahi.

Porém, quem fala niisso? Nin-

guem. Fala-se em protecção a Iu-

dustría dos tecidos. Ninguem fala

na creação de prados, na grande

creação e alimentação de vaccas,

nos elementos. eíníim, necessa-

rios para se poder produzir em

Portugal manteiga que substitua

essa mixordia que a Inglaterra

nos n'npínge.

Temos magníficos queijos, es-

plendidos, saborosos, riralisando

com os melhores queijos do es-

trangeiro. Vão ver quantas dese-

nas de contos nós exportamos

por anno em compra de queijos

estrangeiros! Mas quem fala em

montar em largo essa industria

entre nos, uma industria sólida,

Segura, de bom exito incontesta-

vel, não só para o consumo do

paiz, mas para a exportação? Nin-

guem.

Temos vinhos esplendidos. Po-

diamos sempre adquirir milharos

de contos com a sua exportação.

Mas vamos fechar as portas aos

estrangeiros para certos dos seus

productos com os quaos nunca

hai-'emos de rivalisar, para que

elles nos fechem a porta aos nos-

sos vinhos, cujo fahrico, alias,

não temos (iGMHIVOiViliO nem aper-

feiçoado como era para desejar.

E emquanto meia duzia do indus-

trian engordam, centos de nego-

ciante-s e dc productores irão de

pernas para o ar perante o retra-

himento do paiz, que não pode

consumir os productos estrangei-

ros, porque os prohíbem, ou pou-

co menos, nem os productos ua-

cionaos que hão de ser caros e

caros, ?aríssiuíos para dizer tudo.

 

lhe pareceu mais duro e poz-se a

chorar; mas o pas, que era homem

firme, resistiu. No tim dos seis au-

nos entrou para o convento o pro-

fessou. Era uma boa religiosa., sim-

ples, piedma, exacta. em todos os

seus deveres; mas os directores abu-

saram da. sua. sinceridade, para. in-

formar 0 tribunal da pouitoucitt do

que SG passava. HR CHQR.

As iíOssas superiores, suspeita-

rom isso; fecharam a. rapariga, pri-

varam-n'n. dos exercicios da reli-

gião; a. joven religiosa endoideceu:

e como poderia ella resistir ás per-

seguições de cincoenta pessoas que

se occupavam desde manhã até á.

nOIte a. atormental-a? Primeiramen-

te prepararam á. mñe d'eila. uma.

arumdiihn que indica bem a. ava-

reza. dos conventos: inspiraram-lhe

o desejo de entrar no convento e de

visitar a. cellu da sua. filha.. A mãe

d'estn reclusa, dirigiu-se aos gran-

des vigarios, que lhe dói'am iicon»

NUMERO ~AVULSO, 20 REIS

la” preciso juizo e prudeucia.

Ninguem pode fabricar melhor

azeite, melhor vinho, melhor mau-

tcigu. melhores queijos do que

nós. Niugucm tem HlHiiltH' corti-

Çn. Ninguem pode desenvolver

melhor a creação de peixe o to-

das as industrias que lhe são inhn-

rcutcs. Além d'essas, outras in-

dustrias são snsccptiveis de ex-

plorareutre nos. lia muito que

fazer. ha muito que trabalhar.

Trahalhemos. Mas trabalhemos a

sério, praticamonte, no que é util,

no que e possivel. n'aqnillo que

é de resultados seguros e deixe-

Ino-nos de mais thcorias, de mais

sentimentalisinos, de mais pata-

coadas, de mais farçadas cmiim.

Não somos contra a protecção

á industria. Somos contra as es-

peculações, e nada mais.

'l'enhínnos tino, que é tempo

de o ter.

_+-

l'alavras do sr. ministro

da fazenda

«Portugal não acceitará a tutela

estrangeira. e apenas dará aos

credores.“ do estado toda a segu-

rança, como teem direito.

Diz que a crise monetaria é ge-

ral, mas que entre nós mais se

faz sentir, porquanto ahusãmos,

em epocas relativamente prospe-

ras, do credito que havíamos al-

cauçado.

Sustenta que é necessario re-

duzir, ao mini-mo, as despeZas

com a administração colonial, de

forma a tornal-as, as despezas,

compativeis com os recursos do

paiz.

Cre que a crise do thesouro

nacional deeapparecerã Com a hoa

vontade de todos e desde o mo-

mento em que se consiga o equi-

liln'io orçamental, que e a condi-

ção essencial da nossa existencia.

E' forçoso crear, no paiz, o Ver-

dadeiro amor do trabalho nacio-

nal.

la" preciso terminar com o nos-

so systmna do fazer do lhesouro

da nação a antiga sopa economi-

ca dos couventos.

E' sua opinião que não é pos-

sivel, dc um momento para o ou-

tro, extinguir ou corrigir abusos

de muitos annos. No entanto, po-

de assegurar, tanto quanto cabe

 

trou; mas qual foi a. sua admiração

no vêr que apenas existiam na cel-

i8. da. sua. filha, quatro' paredes nuas!

Tinham-lhe tirado tudo.

Calcuiuratn que esta, maio terna

e sensivel não deixaria a .sua lilha

u'aquelle estado; realmente mobi-

lou-ihe o quarto; deixou-lhe vestí-

dos, a roupa necessaria. e assovorou

its outras religiosas que esta curio-

sidade lhe custava. muito cara. para.

lá. voltar segunda vez; e que tres

ou quatro visitas por anuo, como

nqueila, urruinariam os seus irmãos

o as suas irmas. ..

E' porque a. ambição e o luxo,

aaerificam uma. porção de familias

para dar úqueila. que rest-a. uma

sorte mais vantajosa.

E7 a seutíua para onde se lança

a escoria. da. sociedade. Quantas

mães, como a minha, expiam um

crime secreto por um Outro!

O senhor Mauouri publicou uma

segunda memoria que fez mais um

P“" 9“' me 79301"“ "o 18W ainda l ça para, entrar no convento. En. pouco de eft'eito. Entre-vieram om-
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na previsão humana, que dentro

de dois mezes sera restabelecida

a circulação metallica.

«E depois de realisado este iu-

tento, disse, trabalharei com von-

tade decidida na regeneração do

paiz, empregando desde já todos

os recursos para conjurar o mal

presume» Não fngírá ao cumpri-

mento do seu dever e tem fé de

que Portugal se salvará da crise

linanceira se todos lealmentc co-

operarem para esse ell'eito.

Não pode dizer no presente mo-

mento qual e a situação do the-

souro, mas pode afñrmarque tem

pago integralmente todas as divi-

das do paiz, e que não faltará ã

satisfação de todos os compro-

míssos.

Diz que é necessario pagar ao

Banco de Portugal e extinguir a

divida íluctuante, e que depois

não mais se deve recorrer ao cre-

dito, a não ser que os encargos

d'elle sejam compensados por um

augmento sensivel da receita»

Assim fallou o sr. Marianno de

Carvalho, ministro da fazenda, na

sessão de '16 do corrente, da ca~

mara dos pares.

S. ex.l fez promessas que de-

sejamos ver cumpridas. Mas os

precodentcs auctorisam o paiz a

por-se de sobreai-'iso sobre as de-

claraçoes do sr. ministro da t'a-

tenda.

_+-

 

peulws; tornei a. offerecer as mi-

nhas irmãs a. parte da. herança que

me cabia., por morte da meus paes.

Houve um momento mn que o meu

prrmessn tomou uma feição muito

[armada-ei e eu esperava a minha.

ii'oerdfuio; fit¡ crueimentu engana-

da; o meu negocio foi contestado

perante a audiencia. e perdido. To-

da a communidade o sabia.; só eu o

iguorava. Havia. um movimento,

um tumulto, uma alegria, conver-

sasiuhus secretas, passei0s1 as reli-

gi0sas iam ter com a superiora.,

junt-.avmn-se todas, etc. Eu estava

toda trémuia, não podia. estar na

minhaceila, nem podia sahir d'ella;

não tinha. uma unica amiga. nos

braços da. qual me podesse lançar.

Oh! como foi cruel aquella manhã,

do julgamento do grande processo!

Queria gritar mas não podia; &joe-

lhava-me, concentreva-me; come-

çava uma, oração, mas immediata-

mente o meu espirito, sem eu que-

rer, era. transportado para o meio

A sahir por estes dias

Fanta e llrspanlia

PARIZ, 15.-0 senado resolveu

adiar o debatr sobre todas as iu-

terpellacões que se apresentarem,

até terminar a discussão sobre as

pautas aduaneii'as. Na camara dos

deputados, o primeiro projecto é

o da prorogação dos tratados de

commercío.

O governo desejaria encontrar

um meio que lhe permittisse tra-

tar com a Hespanha com respei-

to a essa prorogacão; mas como

para isso seria necessario fazer

alguma concessão na questão dos

vinhos e não convindo á ilespa-

nha a tarifa minima, tropeçase

com a enorme ditüculdade susci-

tada pelos deputados dos depar-

tamentos do Meio-dia. Estes não

excedam a 70, mas como iizeram

alliança com os dos outros cen-

tros agricolas, dispõem de pode.

rosa forca na camara, e ahi se

despedaçarão talvez os bons pro~

positos do governo.

Entretanto, diz-se que se alles-

pauha não prorogar o tratado de

couuneroio com a França. nào

prorogaríí tambem as convenções

de propriedade littcraria, indivi-

dual c artistica, que aliectam mui-

tos interesses.

Parece que ha outras nações

que seguem o mesmo procedi-

mento a respeito d'essas conven-

ções; o que, realísaudo-se, com-

pletará o isolamento da França.

a:
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dos juizes: via-ou, ouvia Os advo-

gados, dirigia-me a ellcs, inter-

rompia 0 meu¡| achava. a minha cau-

sa. mai defendida. Não conhecia.

nenhum juiz; entretanto fazia níil

idéas; via nus favoraveis, outros

sinistros, outros indiffereules. Es-

tava. n'uma. agitação, n'uma, bara-

funda. do idéas que se não pode

imaginar. 0 barulho que eu sen-

tia, cessou; os religiosas já não t'a-

lavam; pareceu-me que tinham, no

côro, a vnz mai-J brilhante do que

nos outros dias; pelo menos, em-

quauto man cantavam, estavam ns

outras coladas; quando acabou o

ofticio, sahiram todas em siiencio.

Persuadi-me que a. duvida aa in-

quietava. tanto como n. mim: mas,

depois do meio dia, começou o'tra.

vez o barulho de todo-a os iEdJS',

sentia. portas abrirem-se, fecharam-

se, religiosas ir o vir. o murmurio _

de pessoas que falavam baixo.

(contorna.)

    



    

PARlZ, l6.-›l)iz a Libera! que , cas alienam as sympnthias entre

falta tempo para chegar até ao 1.“ os dois paizr-s.

de fevereiro a um accordo com-

mercial com a “espanha. e que

o unico meio de remediar isto se-

rá prorogar o stato quo.

$

PARIS. 'lã-t) sr. Melina, ro~

lator nomeado pela 'coinmissão

aduaneira para redigir o parecer

ái'el'itai do projecto de lei aucto-

risiu'nlo o governo a negociar tra

tados de commercio, apresentará

àmanhã o seu parecer.

A cama 'a de r-,ommercio (lc Mar-

selha, de accordo com a junta

interesses commerciaes e a

sociedade de defeza do commer-

cio, effectuaram uma grande reu-

dos

nião para protestar contra a vo-

tação do senado sobre os geueros

oleaginosos.. U presidente da ca-

mara do commercio proferiu um

largo discurso, expondo asjus-

tas reivindicações do commercio

o da industria. Depois de Outros

discursos proferidas no mesmo

sentido, approvon-se por unani-

midade uma ordem do dia para

se pedir aos senadores e deputa-

dos do Rhodano que tomem a

defeza dos interesses do coimner-

CÍO e da industria de Marselha.

Em varias povoações commer-

ciaes de França preparam-se ma-

nifestações como as de Marselha

contra as resoluções ultraprotec

ciouistas dos corpos legislativos

que, na opinião de 'arias cama-

ras de commercio francesas, pro-

duzirão a ruína do commercio e

da industria do paiz, se forem

postas em pratica.

t

PARIS,16.-¡\ attitude tomada

pela Ilespanha acerca da questao

aduaneira, continua _sendo obje-

cto de numerosos commentarios,

chamando vivamente a atteuçào

os telegrammas de Madrid annun-

ciando que o governo hespanhol

está resolvido a não acceitar a

pauta minima. votada em França

como base da prorogaçào do tra-

tado de con'imercio, e sobretudo

a ameaça de que não serão pro-

rogados os tratados de proprie-

dade litteraria, artistico e indus-

trial.

(is proteccionistas, repetinndo

o que o ministro dos estrangei-

ros declarou ua commissão ad ua-

neira, dizam que as queixas dos

hespanhoes sobre os vinhos não

sào fundadas, porque a Altema-

nha impoz ainda maiores direitos

aos vinhos italianos. Resjrioudein

a isto os livre-cainbistas que o

'caso não é egual, porque o vinho

estrangeiro constitua na Allema-

nha um artigo de luxo, em quan-

to que em França é um artigo de

necessidade e mesmo uma mate-

ria prima.

A resente publicação official

da ultima colheita em França. que

ascende a 30:1352555 hectolitros

de vinho. poz em evidencia que

para o consumo interno e a ex-

portação faltam ainda 17 milhões

de hectolitros, e portanto, se. não

se lançar mão do vinho artificial,

não ha remedio Senão recorrer

ao estrangeiro, em quanto não

augmeutar a prodncçào nacional,

que durante o actual anno só pro-

grediu dois e meio milhões de

hectolitros.

A ultima colheita de cidra em

França foi pessima, diminuindo

cerca de 2 milhões de hectolitros.

Como esse producto se importa

tambem do estrangeiro, inclusive

da Hespanha. resulta que as no-

vas tarifas prejudicam muito as

classes proletarias, que são as

principaes consumidoras d'aqnel-

la bebida.

t

MADRID. 14.-0 descontenta-

mento produzido pela votação do

senado francez na questão dos

vinhos augmenta de dia para dia.

A imprensa da opposicâo censu-

ra o sr. Ribot por não ter assis-

tido a essa sessão. A linguagem

d'esta imprensa é das mais vio-

lentas.

O estabelecimento d'uma esco-

la de coupage de vinhos em Ma-

drid, identica a de Bordeus, é

qualificada de immoral. 0 gover-

no acha que estas injustas criti-

 

  

     

    

 

Seizu ndo o Imparcial, esta ques-

tão de pautas deve originar um

confia-to internacional immedia-

to. Fazem-se manifestações para

prescrever o uso de mercadorias

francezas. Fim Saragoça hrmve um

grande banquete sob a presiden-

ria do sr. Morel, antigo ministro

dos estrangeiros, para protestar

contra o voto do senado france?“

Nota-so (pie são os chefes do

partido liberal que pron'iovem us-

ta violenta campanha. U ministe-

rio, porém, tem dado provas que

abonam a sua prndencia.

0 sr. lilduayen, ministro do

reino, aconselhaa maior circums-

pecçào, e em vista do estado das

coisas, parece-lhe que o mais es-

sencial seria remetter para Fran-

ça a colheita d'este anno e pro-

curar estabelecer nm modus uz'-

uumli. afastando d'esta questão

ipiaosquer Complicações politicas

internacionm-s, pois que o oou-

llicto 'é simplesmente ecmtomico

e industrial.

Na alla sociedade madrileua

correm assignaturaspara um com-

promisso de nada mandar vir de

Paris.

Carta d Lisboa.

'18 de Dezembro.

Recomeço hoje as minhas cor-

respondencias, interrompidas ha

largo tempo por motivos particu-

lares, mas, ao recomeçaI-as, não

sei como nem por onde. Talvez

não faltam as novidades. Mas fal-

ta o 'enthusiasmo e a vontade.

Não só a mim, como a toda a

gente.

Isto cada vez inspira mais te-

dio. Quem' tem caracter cada vez

se sente mais aborrecido, mais

desaleutado, com maiores dese-

jos de fugir d'isto tudo.

Agora, o lindo Secnlo deitou

amor a monarchia. Não que eu o

leia. Mas tenho visto por outros

jornacs e tenho ouvido dizer. Se-

gundo me contam, com tedio,

pessoas afastadas da politica, por-

que eu hoje pouca vivo ou nada

com politicos, e sinto-me muito

bem longe d'elles, segundo me

contam essas pessoas, enfastia-

das, exclamando de quando em

quando: «veja a quanto isto che-

gou», segundo mo contam essas

pessoas, repito, o Secnlo deitou

grande furia a defender um mi-

nisterio de gente nova dentro da

monarchia. Quer gente nova, quer

vida nova, quer o diabo a quatro.

Tom sido motivo dc nojo e ao

mesmo tempo de risota essa fu-

ria brava que den no papel da

rua Formosa. «Então quando vem

o ministerio do sr. Magalhães Li~

mail» pergunta-se a cada passo'

Eu não me admiro, nem com-

mento. O sr. Magalhães Lima foi

sempre um imbecil. Nunca o con-

siderei d'ontra forma. Só tem ti-

do habilidade para uma coisa:-

para espt-.i-nlador. 1') nào obstante

a sua imbecilidade provada, e não

obstante a sua especulação cri-

minosa, tem sido sempre tambem

o menino bonito do partido repu-

blicano portuguez. Hoje ha de

haver parvos que gritem contra

elle. Pois todos esses parvos são

os mesmos que lhe fizeram hon-

tem ovações e que lh'as hão de

fazer amanhã outra vez. Isto é,

se o sr. Magalhães Lima é imbe-

cil os republicanos são, pelo me.-

nos, tào imbecis como elle. lá en-

tão que se governam. Estão mui-

to bem. Deus os fez, Deus os

juntou.

Tambem me dizem que a Vari-

guarda, que egualutente não leio,

tem dado as suas picadas no Sc~

calo. Sim"? Pois troquem os pa-

peis e teem a mesma situação.

Estivesse a Vanguarda na tiragem

do Secalo, e vice-versa, que nin-

guem apregoava maior moralida-

de, ii'itransigencia e democracia

do que o Seattle.

A Vanguarda, a Vanguarda! A

Vanguarda a apregoar. .. morali-

dade e. democracia! E nào ha um

cataclismo que afunde este paiz!

0 POW“ DE .AVEIRO

___...___.._

 

IJBSVIPIHOS os olhos dessas coi-

sas, que e melhor, e passemos

udeante.

_Na camara dos srs. deputa-

dos tem-se feito a bei“ata do cos-

tume. Muita parra e pouco santo.

- Fui hoje surprehendido com

a noticia da morte do sr. capitão

de cavallaria José Pinheiro de

Mas 'aranhas Valdez, que julgo

ter servido no regimento aquar-

telado n'essa cidade. Essa noticia

foi dolorosa para mim por varios

motivos. Devia ao Mascare-

nhas Valdez uma divida de reco-

nhecimento. que esperava pagar-

lhe publicamente em primos dias.

No momento mais critico da mi-

nha vida encontrei u'aquelle offl-

cial um acto de rasgado cavalhei-

rismo. de nobilissima dcforencia,

que nunca esquecerei. Não era

preciso a aflirmação nem a pu-

blicidade d'esse facto para provar

a lidalguia de caracter, a bellissi-

ma alma, as grandes i'pialidades

d'anuelle oflicial que todos reco-

uheciam e avatavam. Mas era pa-

ra mim um acto de consciencia,

uma cousolaçào intima que dose-

java levar a cabo, Não o pude fa-

zer e é com verdadeiro sentimen-

to que o confesso.

A morto anima de arrehatar o

infeliz official, tão estimado por

todos, tão esjici'ziiii_'.iisi› na sua

carteira, com tanta vida e tanto

futuro demite de sil

Honra o homenagem á sua me-

mortal

Y.

_II_-

NOTlCllllliO

'a i 'r
Aronqnnla do til'tllSO

o nosso folhetim-A conquls-

ta do l”:¡ralsomsahe trancado

hn dois numeros, em virtude de

engano na disposição das tiras do

original.

(,Zomo este folhetim é collecclo-

nado por grande numero dos nos-

sos leitores. emendàmos hoje esse

lapso, intercalando o folhetim

d'cste numero e o do numero de

quinta-feira proxima, aos quaes

se deverão pospór os folhetins

dos dois ultimos numeros. fican-

do assim regularisada a continua-

ção do folhetim.

_~_-o--_-.

Impostos mIInlclpaes
l

A camara houve por bem adju-

dicar-se a col.u*ança dos impostos

muuicipaes.

Parece-nos ser um grave erro

administrativo; !nas como con-

vem não atirar a rua uma sucia

do parasitas que llUllHl'lilln ser

dispensados se os impostos fos-

  

,sem arrematados, a camara hu-

nianisorrse salvando esses pobres

homens... a custa dos rcditos

municipaes.

Fez bem.

Alguns d'esses míseros func-

riouarios andavam j'd. melancoli-

ros como os pardacs de. inverno,

só com a lembrança de irem...

á tabúa.

w

Governador chi¡

Consta que pediu e lllhlñ pela

sua dentissão o governador civil

substituto de Aveiro, o sr. José

Ferreira da tlnuha.

Diz-.se. que será nomeado ;io-

vernador civil o sr. dr. Arthur

Ravara, e substituto o sr. dr. João

Carlos de Assis Pereira de Mello,

de Estarreja.

----_-o-----

Sarau

A (Ti'Oupc Musical '12 de Agos-

to» projecta realisar brevemente

um sarau musical no salão nobre

do theatro Avenense.

.____._____.

Tres Iregnczlos em so-

bI-csalto

Escreveu) de Castello de Paiva

que ha dias nas margens do Pai-

va, freguezia de Travanca, For-

nellos e Bairros, propalou-se a

noticia de que vogava por alli um

urso que soltava rugidos tremen-

dos, retumbantes em toda a ba-

cia do Paiva, de forma que, ape-

. _ ._._.__7., v, _0. A.;._.__*_. __.-___~.Ó..._._

 

nas escurecia, ninguem ousat'a Florencio. e o homem, ao ouvir

pôr pi! fora de casa. a resposta. partiu para a villa.

Houve mesmo quem aflirmas- Chegado a casH. imaginam. wrot-

se tel-o visto com um cadeado ao l ven-a pregoejanvln. ari'nado da um

pescoço, e contavam assim a his› r marhado, por todos o.: lados_ e

torta: , renioipies e insulto-4 a rsposa nao

Esteve ha tempos na villa de A faltaram. Esta Intr-rpellou o ma-

Sobrado de Paiva um arloquim rido e este respondo“ n que a

que dava espectaculo com nas pequena lhe havia dito, Afinal de

animalejos dori'n-sticados, em que | contas expiicou-se a i_~.oisa:-a pp..

ticiirava um urso; este fugiu e l qunna em vez dv dizerrpa» a mas,

não tardará a invadir as nossasjestava do cama com mam-nm.

habitações para exercitar os (len- disse o que fica acima minuto. ,

tes!... D'adui a sr“.ena que se. dou, a

(Zhegouislo a tal ponto que nm qual. felizmente, terminou por o

sujeito dirigidse pessoalmente ao) marido pedir perdia: á mulher. -

l

   

    

   

   

pax orho dc Travanca expondo-lhe e.. _._

o susto de que estava possuida Movhmn", hnrocraucn

toda a treguezia e a grande neces- 1 ,

sidade de se proceder sem demo- I'E'I'H'SÚ 0'" “il“*ñwenclañ dC

ra a uma montaria, para matar o “mms, e'lllJ'Fi-!í'flns do governo

bicho bravo, como o appellidaram; C“" d este (“Sl-"WW

---~_-._-e pediu-lhe que :'i estar-.ao da mis-

sa couveutnal fizesse. annunciar a ¡magna-_g de ¡nn-a ;ndusuqa

O sr. ministro das obras pulili-

referida montaria, o que o digno

parocho satisfaz. , .
Eammunbse esta. concorrendo ces, segundo consta,ajn'esentara as

cortes a sua. proposta act-rca das

patentes para novas industrias.

muita gente das duas freguezias,

O governo concederá, pelo praso

Travanca e Fornellos, e com tal

aridez que se prolongou até de . .
da tempo que julgar cont/entanto,

até o maxmio de 11') annos, o Iltl'nl-

noite, hora a que se costumava

ouvir o medonho--rhum-e nada. Í V. . .

Reunidos para debandarem, eis 'O “à “51m de “bmw” '.'s l”""'l.“'

que se ouve a aterrorisadora voz, uma¡ e. Wall”“ "O”. '.“d'lfm'lflt

e o estaliilo do aperrar de esco- FB“"llllg"'d°ÍNe em? ”julgam. “a
pela“ Í.m n sig"“ de que estavam industrias ainda nato estabelecidas

promptos a desfechar sobreo pri- em P“'l't'Í'gH'l ° q"“ “g”.'h'l'“-"“* O
me““ ,uno movemçu que appa_ preenc nmento_ de uma. tah-ii. uma

recesse. "0338. pl'OdlÍCÇHÚ HIÍHH COHÇOI'I'QUUIUJ

Añmcando n ouvido' permbe_ com outras industrias Inuituli'iea.

Para se conhecer bem este facto,

na folha official será dado o preso

ram ser-nem mais nem menos,

de dois mazes para as reclamações

o som atroador d'umn busina rs-

ccial r ue na mui-'em o :esta do . . .
p ' l ' y p¡ dos industrmes qua so consulera-

rem prejudicados com as novas com

Ilaiua. tocava um rapaz que sa en,-

tretin/ia de nmle a guardar as tron- .
caesões requeridas.

w...

aliadas para o Natal!!!

Julgamento adlado

Eis o terrivel bicharocol

_4-_

Em virtude de haver faltado

um réu. não se effectuou ante-

lllntrlcnla de barcos

hontem o juigamento dos indivi-

Consta-nos que pela capitania

duos accusados de jogarem a ba<

do porto de Avniro vão ser obri-

ados 't matricular todos os bar- . .
g ' ° tata, na ultima feira de ilíarço.

..____+__

cos que navegam na nossa ria,

isto e, desde a ria de Mira a Es-

Tamancarla Avelrense

A' praça do Peixe acaba de se

pinho.

A maior parte dos barcos d'es-

l“ Cidade “Cha-Se lá inscripta "a abrir um estabelecimmito de ta-

n'ianqueiro, cujo proprietario e o

habil artista João Simões Amaro

referida matricula.

_h_

Junior, um moço sério que é di-

gno do favor publico.

Para as testando Natal

Para esse estabelecimento cha-
Em outro logar d'esta jornal

pubhrâmoshojeum annnnmo da màmns a atenção dos nossos

leitores.
acreditada Confeitaria dos srs.

Gamellas d- lfilho, d'esta cidade,
ü*

05 reservlstas

a qual não dnvidâmos recommen-

Annuncia-se para. breve algumas

dar ao publico, porque aquelle

estabelecimento é sem duvida um

alterações no regulamento de 9 do

março de '1887, referente ao servi-

dos melhores d'esta cidade. e.

com certeza o melhor em arti-

Ço das reservas do exercito.

A commissão nomeada para. essas

gos de confeitaria.

Que os nossos leitores o visitem

eff'eito em 11 de dezembro de 1839

concluiu os seus trabalhos, que

e verão que não exaggeràmos.

apresentou já ao sr. João Chrysos-

Para as ronsoadas do Natal,

não ha em Aveiro melhor reposi-

tomo, o qual parece ter concorda-

do nas seguintes modificações:

torio mais sortido em artigos de-

licados e proprios para brinde da

Occasmo' As revistas de inspecção devem

*+q"' passar a ser enimaes, estabelecer¡-

do-se ainda. outros preceitos que

diminuem os encargos que resul-

Aviso às soltcll'onal

tavam dos subsidiOs de marcha. a

Ha. grande falta. de mulheres na

cidade de Batoun, costa. do mar

transportes aos militares que par

savain as revistas.

Negro.

Pelo ultimo recenseamento viu- ,

se que para 10:000 habitantes que A03 ”www-89 Q"°_ (llmímuiI 51'

i alii e) i:~'i›';lil e "LIK'ÚO .les quaes são @Stabelecer'se “usln'0V1m3ias “um“

mfliturea 3:11 sómente 32590 mulhe- mari““ ser'lhes'ha dispensada' a

um' fiança e ficarão ta mbem isentos dos

chamamentoa oríduaríOs para o ser-

viço militar em tempo de paz.

Para. a escripturação das reser-

vas nas administrações dos bairros

de Lisboa e Porto será destinado

um sargento reformado, fazendo

parte do quadro do districto.

Para repressão das transgressões

commettidas pelos reservistas, es-

tabelecer-sedia que a parto do com-

mandante do districto faca fé em

juizo, sem necessidade de prova,

testemunhal. Tornar-acha bem ex-

plicito que a affixação dos ediiaes

é aviso e intimação auf'ñciente para.

os reset-vistas comparecerem nas

revistas de inspecção, e se apro-

sentareui, quando chamados ao aor-

viço. Depois de licenca-atlas, as pra,-

ças pertencerão sómente aos día-

.trtctoe de recrutamento e reserva..

Reduzir-se-liáo tambem ao minimo

absolutamente indispensaval, para

que as praças possam entrar im-

tnediatamente em camp nha. ou

 

à
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Cereaes

E' apathico o movimento em o

nosso mercado de (-ei'eaes, pelo

que os preços se conservam fron-

xos, mas com tendencia para su-

bir.

Dos cereaes que se encontram

em ser em maior quantidade ha

o feijão manteiga, e milho.

-_-_____..__.__

Em Beringel, povoação do con-

celho de Beja. ha o costume de

as mulher-is irem levar o jantar

aos maridos ao sitio onde estão

trabalhando. A seu'iana passada,

em vez da mulher foi ao trabalho

levar o jantar uma filha de um

dos jornaleiros. Este perguntou á

rapariguinha pela mãe e a respos-

ta foi que ella mio podia vir por

estar na cama com. o Florencio.

Ora no trabalho-como o diabo

as tece-faltava o companheiro  



   

aerViço, os artigos que devem ser

conservados pelas praças licencea-

das na primeira reserva..

W_

Notas Ile carteira

Esteve na quinta-feira niesta ci-

dade o sr. Francisco Barbosa da

Cunha Solto-maior, digno presi-

dente da camara municipal de

Estarreja.

,I

Acha-se em Aveiro a sr.“ D.

Maria Adelaide Osorio do Ama-

ral, nora do fallecido visconde de

Almeidinha.

Sl

Tambem se encontra em Avei-

ro o sr. dr. Bernardo Faria de

Magalhães_ .'n'lmiuislraulor :lo con-

*Celho de Oliveira do Bairro.

_“__.______

Theatro

A troupe drainatica aveirense

'está avtivmulo os ensaios para

realisar no dia lO ill) proximo me?,

do janeiro um espectaculo appa-

ratoso, no qual entre uma ope-

I'eta lnirlesca de grande ell'cito.

lia ja lugares pedidos para essa

rei-cita.

Quo o publico se não (lPSCllltle.

_--+_---

llEPlÍG !5.1NTE

Um nosso amigo envia-nos 0

chuinte:

Mais uma pagina suja a juntar

à historia (lo cinnmissariarlo, que

com pujo 'amos relatar, porque

esto-is factos carecem do publici-

dade, e devem e teem de ser jul-

gados pela opinião publica.

E' o caso que o mmmissa-

rio parece ignorar u IliiTercnca

que ha entre a mulher honesta..

a boa e casta esposa. a amante

terna, e a mulher publica, o ente

prever-tido na encarnação do vi-

cio, que vende em publico a pu-

dicioia, a truco de vil metal ou

de um copo do aguardente.

Relatemos:

S. s.“ inlimou para comparecer

no commissarimio, no dia 12. ás

H horas da manhã, a lim de de-

porem como testemunhas sobre

um caso de roubo, praticado em

casa de um seu risiuho, uma ho-

nesta senhora d'esta cidade e sua

creada. ,ue aqui nada de notavel,

mas o que parece incrivel, o que

repuguante, é aquelle senhor

não ter pejo de juutar uma se-

nhora honesta com todas as me-

retrizes d'esta boa cidade, que alii

aguardavam a revista sanitaria.

Ubrigar esta senhora a presen-

ceer, com o rubor na faco, esta

sceua odiosa de :lepravaçàq a on-

vir uma por uma as phrascs cor-

rompidos entre risadas w'otescas

e baforadas de vinho! Não ha lei

que anctorise isto, e a testemu-

nha que vao esclarecm' a justiça

tem um lugar distincto, e nào

deve confundir-se Com o crimi-

noso. !ls-tes, sim, considera-os a

lei eguaes. quer usem track e

gravata branca, quer vis-tum os

anclrajos do mendigo.

Ficámos hoje por aqui, e faça

s. s.“ por que nào se rcpitam es-

tes casos, que não o abouam nem

o acreditam.

F.

_W_

_

FillllE'l'lll
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Francezcs e Indio¡

 

»Vejam lá como me não enge-

nei, exclamou¡ Duplaix cujos olhos

brilhavam d'nlegria; n. disciplina

europeia., o valor de nossos solda-

doc e a. precisão de tiro das nosnas

armas, supprirem o que faltava em

numero.

A senhora Dupleix entrou pre-

cipitadamente lançando-se nos bra.-

çoa do seu marido. . .

-Já. sei, já. sei! diz ella; fugi-

 

\'ergonhas municipacs

Outro dia chamamos a atten-

Ção da camara para algumas la-

pides que se encontram no cemi-

tcrio, nas quaes se leem cpita-

phios com cinco tolices em cada

palavra de seis letras.

Pois não é menos vergonhoso

o que se passa na repartição do

liscnl da camara. Aquillo parece

mais uma escola onde só ha anal-

phabelos obtnsos, do que uma

repartição publica.

Os diversos documentos que

d'alli sahem sào a vergonha da

camara, que não teve o hnm sem

so de mandar para a escola os

empregados d'nssa iji=iizii'tii_:ài'›.

Uh. senhores_ rrztormem isso,

pelo amor de Deus.

_ ___..__._.._

Afiirma-se que não se wrilir'a-

l'ñ :i H ' *I ls?” (”na m": 9.' ; * É.” - ~ -i
' M u d ' 'H \m'l m' 5 - bre adormecido. JL“) M“gliltlu. epo-

rla UuiVa-rsinlanle de Coimbra. uo-

tii'in que alguns joruaes (leram

talvez como balão «lu ensaio.

W

morou_

 

Tel-rlch desastre com mn

balao em Bomlmlm

O tenente Muusiield, (la armado.

real inglezu, que no 1¡le de no~

veinbro fez uma descida com o

o Povo DE AVEIRO

larguieeimo periodo do tempo, não

déra noticias suas à, familia. O ra.-

paz apresenmttse aos paes sem di-

zer-lhe quem era. e confiou-lhes o

producto das suas economias, 600

I libras em ouro que trazia u'um sac-

|

I

l

l

co de lona.

O pao reconheceu immediatamen-

te o ñlho, mas reservundo á. mu-

lher uma. surpresa. agradavel, não

lhe deu parte d'osse reconhecimeu-~

to. A miie nem de leve suspeitou

du identidade do forasteiro.

De noite, excitada. pela vista.

d'uquelle ouro, que para. ella era.

uma enorme fortuna, levanta-se da.

cama ¡'1 meia noite e tomada, de

uma. vertigem criminosa, foi ao

¡Bum-tn .lo hospeda, que dormiu

trail-'luillainente, uppi'OXimuu-No «lo

leito armada de uma enorme nara.-

lllH. o \'iln'ou-llie um golpe tão vio-

louio que deixou logo morto o po-

deron-se do ouro e inerten-o debai

xo do colchão da sua csini, dei-

lnndo-se tranquillainente.

Ns manhã, seguinte, quando o

marido, ao vêr u eadsver do assas-

Sillallo, llio (.lih'a'u :Ino ella, linviu.

morto o proprio filho, cshin como

se tora. i'ulminnrla por um raio, aos

pés do inl'cliz veilio.

c

  

LOTERH lili ?NHL DE 18!"

mais brilhante HHC06~SÊI no seu bu- Quatro 'mil contos em. premios!

!ão lVdndurcr, descendo no seu pu.-

ruchute il'uma. altura de mais do

3:3U0 metros, acaba de encontrar a. ¡

morto em ciroumsiancius que .sn-i

um inicia-»sm extraordinario, não

Os primoiros premio: maiores são Cs'-

tos:

'1.'l . . . . . . . . . . . 6030035000 réis

“2.”. . . . . . , &OilzdÇl'J $000 JI

3.”. . . . . . . . . . '200:le láÚÚd »

.a . . . . . . . . . . . “anunciou v

5.0. . . . . .. . . . . 'leXláOUUO »

Chamàmos a attcnçao para o respecti-

só pelo feliz exito que teve, como V0 ímlmnuíü "WB V-'l's H-'l 5602510 WIND“-

pclu grande coragem e sangue frio

quo o tenente Mansfield mostrou,

tanto nos preparatorios para a po-

rigosa viagem como no manejo do

paraclmte na. descida. Uma enorme

massa, de povo se tinha reunido

para ver u. segunda ascenção. O

balão, cheio de gaz, era. snstído

por alguns inarujos, que sollnram

as cordas no momento que o te'

nente Mansñeld se sontou na. bar-

ca o deu o signal. O balão subiu _

com grande rapidez. Quando Cho-

gou á. altura. d“uns 120 metros re-

bentou com enorme estampido o

começou a. descer com teniVel ve-

locidado.

Os espectadores, liorrorisadon, vi-

ramo tenente fazer esforços de-

sesperados para. desembaracar o

pardo/lute, mas as cordas estavam

enleiadas, o não as pondo soltar.

0 infeliz ofticial ca-hiu ao chão com

uma. rapidez vertiginosa. O corpo

ficou horrivelmente inutiledo.

Esta cutaetrophe, que foi presen-

tente com relayào a e<tu grande loteria,

«la cu<n do feliz cainhistn Antonio lgnm

('io (lu. Fonzoca. de Lisboa, que ofi'erecc

todas as vantageas, não só ao: que vi-

vem no Porto e Lisboa como no rosto

do peiz.

(is brinde: este anno são mais impor-

tante; por serem pagos em ouro (li-

hrns); já teem brinde as cautela# e dc-

ZBIHN liO preço de (500 réis, toda: as ou-

tras cautelas, dezenas. meias centona;

c centenas teem brindes maiores; chega

u haver um do mil libras em ouro!

O annnucio merece ser lido com at-

tenção.

Emulsão de Scott

Lisboa, 2 (i.;\lll'il do '1886.

Ill.“m Srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado em muitos dos meus

doentes, nSpccialmente em creanças do

constituição fraca c dc temperamento

lymphatico. a Ennilsão dc Scott, som-

pre com grande resultado; recrmhcccn-

do :cr um preparado de grande effica-

cia para combater o rachitismo, o cs-

crnfulismo. etc., c que (leve ser acon-

selhado om todos os casos cm (pic oleo

puro é indicado e não tolerado.

Dr. Antonio Dias do Amaral Ilyiunit.

  

ANNUNCIOS
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TAMANCÃHÂÍvEmENSE_
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(JUNTO A' PRACA DO PEIXE)

AVIEIIRÍ)

JOÃO SIMÕES AMARO JUNIOR, participa aos seus amigos e

freguezes que no seu estabelecimento se encontra um variadissimo

sortido de obra de differentes qualidades, taes como: taiuancos à.

chas. etc., etc.

 

chineza (bordados) e de outras qualidades e gostos, chances, galo'-

linrarreua-se de rpzaiquor encommenda para mm da tcrra, po-

i 'lt'lltlH ser rvuwtlida pelo correio. 'J'auiln-.In se muyarrru a de torne-

: cer obra para qualquer estabelecin'iento de tora revender.

l Gill'illllt! ;l Segurança e perfeição de todo o trabalho. Acceita

l qualquer obra que não fique à. vontade do [reagiu-3., devolvendo u

importancia recebida.

 

PARA AS FESTAS [lU NATAL _

 

José dos Santos Gamellas Filho

PRAÇA DO COMMERCIO

”HIM

ACAHAMÚS de reCehHr o sortido mais completo em artigos de

Mercearia, Confeitaria, COHSPTYHFHI o Salchiclmriu, que não sedes-

crevem por scr imposswel iunumerar!

Novidades de Parlz, sulssa e Allemanha, para presentes.

lJmllssãmas caixas de doce christallsado, Bràas do Natal,

A nanazes e. Bananas.

l'rolusão de generos de 1.* qualidade. Na maior parte

importados directamente, e por isso o publico compra sempre com

'an tugem.

Especialidade em genero¡ Franc-eles, lnglezcs e Amc-

ricanos.

Pri-minutos de Hamburgo, Salames (lc Italia, Murta-

dellas de Bolonha, Trufas de Perlgordc, Folgroz de Stras-

bm'go, Chocolates Mentor, Suissa e “espanhol.

PREÇOS SEM RI'V'AL

 

LlCOH DEPUBATIVO VEGETAL

MEDICO QUINTELLA.

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887

e universal de Pari: de 1889 com os diplomas de menção honrosa.

ccada por milhares de pessoas, cau-

sou profunda constornaçâo.

O tenente Mansficld era muito

estimado. Projectara tornar uteis

os seus balões eparachutes em ser-

viços militares e nnvaes.

_itaim ::naus
PARA HOMEM E CREANÇA

ESTE notavcl depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en-

coatra-w em Aveiro. na Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

8:, FILllH. Dai-sc gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova, pelas

experiencias leila: nos hospitaes e recolhimentos particiilarws_ que é ¡nmuwel

em todas as manifestações rhenmuticas, syphiliticas, escrophulosas e de pelle,

como tumores, ulceras. dores rhcinnnticas, osteocapas nei-rainiras. ldcnorrha-

alas. cancro; syphiliticos, indemnizações visccracs de olhos. nariz. ouvidos, gar-

l choram de horror toda. aquella. ci-

dade.

A sua descida. recente despertou

llorrivel tragedla

No condado austríaco de \Vitel-

bourg don-se ha dios uma. horrivel

zeseís annos passados na. America,

regressou ao UOHllallO natal o lillio

de um alileão. que durante aquelle

e dolorosa tragodia. No tim de de- l

l

 

ram em debandada, deixando no

campo tendas o bagagens. Perde-

ram setenta homens, emqnento que

nós nem nina gotta de sangue. Ey n

esta. n. noticia. que um dos meusi

indios me acaba de trazer. Tam-

bem mo diz que Mai'pbis~Klinn, ao

mesmo tempo que a sua cavallariu

 

era. derrotada, recebera o aviso du ,

manobra do destacamento de Pu- i

radis, e que elle proprio se poz á.

frente das tropas com o tim de ir

ao encontro d'este e destruil-o an-

tes que pudesse communicar com

Madrastn, indo estabelecer-se em

S. Thomé, acnuipando na. margem

do pequeno rio de Adyar que Pa- .

radm deva atravessar.

-Se julga surprehender o meu

velho engenheiro, está, enganado,

| diz Dupleix; será prevenido a tern-

po. Que se despacho imruediata-

mente um correio, e que corre ve-

 

. loz. De Espremil tem _já a ordem

Mamadeiras. ¡fm-rachas, Suspen-

sorios, Per/'.unarias '

Sabonetes muito baratos

a .to, 50, 120, MO

Só na. Pharmacia Central, de

Francisco da Luz (SL Filho.

.avuuno

  

 

de ir no encontro de Paradis e de

se lhe unir, dê por onde dér. Ago-

ra estou mais socegado, meus se-

nhoras; e se Deus não me abando-

nar, Sorri aqui mesmo quo o orgu-

llioso nababo, que nos considera.

como um punhado de barburos, re-

cebera a sun deposição final.

E poz nm dedo sobre um ponto

do mappa.

N'este instante ouviu-sn fora um

grande sussurro; a populaça iuva:

dire o pateo de honra., seguindo cs

passos do portador de noticias, im-

paciente e vociferando.

_Não sejâmos egoístas, diz o

governador abrindo uma. das ja.-

uellas de saccada.

Fez um signal, estabelecendo-se

logo um profundo silencio, que

Koi-jean aproveitou para lêr a car-

te de E4l_›l'elllll em voz eita. e clara.

Ao acabar a leitura, respondeu-

lhe uma. immensa acclamnção do

gentil, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio.

PILULAS PURGÀTIVAS VEGETAES Dl) MEDÍCO QUINTELLA

Ruas magnifica: Pílula: são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal. mas conntituern tambem¡ uai pnrgaute suave c exucllentc contra a¡

prisões do ventre. .attack-õ -q llvlmm'l'lioidm'iuí, padecimeutos do ligado o dil'tlcels

digestoes. ctrL-Unixa «lc ao pílulas, suo réis.

Deposito em .Aveiro -lbrogarla c l'harmacla Central

au.

de Francisco da Luz \Íí Filho.

   

palmas e do bravos. descobríiido-lpessoas que o encontram, ficam

so todos e gritando: “Viva a Fran-

ça! Viva o iiosso grande governa

dor!”

-Viva o rei! bradou Dupleix ti-

rando o chapéu.

Em seguida. abandonou a janel-

la, indo receber os membros do-

conselho que vinham felicital-o.

XII

lleilnpôr

A estrada. apenas traçada.. e por

vozes simples trilho, ladeia O rio

cujos reliexos se percebem através

os grandes bnmbus do folhas dol-

gadas o claras, ilucluaudo gracio-

sns como correias de seda. A' sua

sombra, transparente caminham dois

cavalieiroe, segnÍdOs a, poucos pas-

sos por uns cincoenta. aroheiros.

Dir-se-hia dois adolescentes. O que

vae um pouco mais adiante é de

belleza. tão snrprehendento que as

pusmadas e mudas do admiração.

() Camilo em que monta, côr do

pecego, é de uma graça sem cgual.

A sella é Fon-nda de velludo pur-

puru, e o freio t'e feito lodo do pra-

ta cinza-lado.

Cinge-lhe o corpo uma tunica

tecido do ouro; na cabeça um ca-

pacete ligeiro, com cimeira em fór-

ina de avo. relnzindo de finas pe-

dras preciosas, e ua. mão um arco,

em xarño de Ispahun.

O companheiro que o segue bri-

lha junto d'elle i-omo uma. estrella.

perto :ln lua; veste eutof'o de prata.

e vao armado apenas do punhal.

A cada lado mai-chain escravos,

agitando sobre os cavallos uns ra-

bos de erinn enxulando as moscas

que os incomiuodam.

¡'l ¡Mtin da.)       
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6 .10g (”minimos .do “,¡ngtergd
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elen'xentar e complementar nas Escolas Normaes gm¡ “AW“, Qnmwwnm .-,
V* .

'
vnntinnn «tmn :i nun mwa nf-

importam") (hmm-ta

Preço: -- ('.nrtnnndn. 5'31"! réis: brochmlo' ./5130 ¡~é¡s_._A' vpnda nn l'irina, durrmnn da anima,
_m_
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camas dr; lman 04 falling,

invumrios. vtc.. etc.. ::aran-

'tindn :1 nnnlicidwle de pre-

çns e. prmnptiulãn.
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W
u
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ES EMÊMNWS

l'O R

Em Madrid. din '3:3 de damnbro (1:: '18!!!

ANTOMO IGNÂCiÔ A FONSECÂ

com cri-1:15 da czunbio: l.i<lma-rua do Arsenal, 54%_ 5st_ 6:), 62 n M; Porto-_Yui-

ra do S. Bcnto. 33, 31o 33. Convida n publico du unnitnl, pl'(_l\'ll|ci:t~:, ilhm e Afri-

ca a habilitar-Ro nu; ceu-z nstahelnnirnnntn: o. em uma doq meu; corresponde:dei,

em todo# 0-¡ pontos do paiz. na GRANDE LO'l'lülllA U'l NATAL.

O¡ principnes premios são em moeda partugnn'l..-t (appruxinmdumente):

Primeiro, réis. . . . . 6«:*›n;nnnsn00 I Quarto, réis' . . . . . .. '1502000:3000

Spgnndn. réis. . . . . Ii."›n:(›nn.-snn0 | Quinto, rúis' . . _ . . __ tnn:m'm.snnn

Terceiro. réis. . . . . 2tltl:l)~f)l)50tl() l Sexto, réis . . . . . . . . 50:01.")5000

Llnm mais' o: seguintcà premiou: '2 de “2510005000 rôii -'t› de unknown) ruíla'_ 5

de16:(N)0ál)();)ráis, IU lite lU:i)W)3¡:lÚU réis_ 1'.: de &000,50%; ¡'.'!i<, [$978 il-g 4505000
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JOAQUIM FONTES PEREiRA DE MELLO

PRAÇA Ilt) (JOHN/CIMI!) - A VINHO

 

Frederico .-1. Pereira . , _
,

brando sortlmnntn da livros pura lvcmm t' r'SI'H- km

rí-is. ãzl99 dc 9020005:)OU róis. 594 :antena: do, 452mm.) réis. .-\pproxim:n_~õn.<; :t de , _ - . I .- _ . . _ _à .a

12200051)th réis, 2 de 1020005003 um, .Â de 5300de “513,2 de &UOJÓOQO réis, .l de (Jonsnl do Portugal em Slam as pl Illldl 1.13. (.01.Pspmnlz'ln'ln I'vgnlnr cum HH ¡'n'm- u.; 11

&zUOJwOO réia e 2 'le *10505000 róíc.
Liu_ Hum““ e M r( “wlívínm Ulpnes llt-'l'Hl'IZlS estl'mnzoil'as. Albuns; para¡ (IITSIPHiIH' Em

r L lOS ?Ramos-?zum
'.“. - ' "3 '-“t = ' ›- ~ 'r r. . . . l . .

T( FA 1 A
ummlmnndo uma hum 181mm para porsln e Alulldlus. Lunda tnllu :,.ni dl, p.tl›+.lh inin- gti-fã

(zl'ca|lça< e para adultos_
mm““ P' d” llhunin-*HL hfli'lllíul'fs ilHi'I'Rl'lt-ls é), Síllt'llii- 'n

PREÇOS

Bilhetes a '12415000 réis; meios a 606000; decimos a '12.5000

Comparação dos premios da actual loteria com

a do anno llndo de 1890

lions; llomnncns C thnziim. (lmutrn de em:ndernnçínas H a

e immburns. t)i'›je(:tns de escriptoriu e deswnbn. 'i'in-

tas d'uleo e :lgnnrellm pinmis. pnpnl tela, \'vgvtnl. run- (FÉ)

tinno e marinn. Bonitas estojos 'in desnnlm. (liongrn- IF!“

pbias, Uhrnmns, estampas mn relevo, pinturas ;i nino, 7

A educação. crwtnlnoq. intelligencia e

aptidñcq do elephantu são da mais alta.

sympntbia

I'rmço, ;200 rúim-Livraria Portuense,

cditora.-Em todas as livrarias.

  

. 1899-F0i: 1.° premio, 4:39 contos; 2:' premio, 360 contos; 3.° pre-
em teia, e madeira. Completo sortinin de ¡nn'l'llllim'ins, ,7;

mio, 180 contos; 4.” prexnio, 135 contos; t).° prelnio, 90 contos.
' J objectos de toilette, carmnngens para lmrdndns_ hmm_ if

_ 1891-5ão: 1.° premio, 600 contOS; 2; premio, 400 contos, :1° pre-
l tes de felicitações, Objectos tit'. [nlrceHunn, untila- t, (às

mio= 200 contos; 4.° premio, 150 contas; n.° prenno, 100 contoa.
ria, etc_

g- .ó

rpm-nat: da um, rumo, 255.00, 15-200_ 601), .tao, un, 120 e ao réis. Dezenas do DE Assiãmtüra Permanente fin todas as publicações "til

483000, 245000' 1250”“, 65000_ 436,00_ »35400, 'mano c 60:) réis. (lollecçõus de 50 nn-
pOl'tliglinas, e dentro de assignntnras dr. todos os jm'- ?to

'-0

moro z seiznidna, do 605mm, 245000. “12.3000, 6mm o 350W) réiái. Centenas de 4805000,

MUSML 120.50%, 605001), 185001). 2HI)00, '128000 e (55000 róiq.

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do plano, podem

mr grande quantidade de premios“, por qorlein, pm'approxinmção e por centenas.

naes portugnezes, franrezes e Ilespnnlnms. g \

ancarmgn-se (la impressão de' bilhetes, facturasSCOTT
De Oleo Puro do

FlGADO DE BAGALHAO

e menwrnndnns.

Descontos vantajosos aos revendedores_ de li-

VALIHSOS BRINDES em todaq as compras do cautellns ou dezenas da 6-30 réis

|

em diante. Quanto maior fôr a compra, mais' importante é o brinde, como se vê: ODM
vros_

;2 "J
\ I.

Hypophosphltos da Cal o Soda.

.E tão agradavel ao paladar como o Mu.

- Po-ue tudu u virtude¡ do 0100 Simpla

do Fieldo de Bacalhau o tombmglzda

Hypophuphitos.

Our¡ a Phthlnls¡ ._

Curl a Anemia, ”^ _ 1

Our¡ a Debllldado em Coral.

Our¡ n Eoorofula, .X

Our. o Rhoumatlamo,

Our¡ a Tocos o Salão., _

Cura o Rlohltlsmo das Cro-ng”.

BRINDE AOS FREGUEZES

Cada cnntella, dezena. meia centena, on centena, tem um numero de ordem,

começando no preço de 600 réis até 4803000 réis.

0 sorteio do numero full?, é. feito no dia M, em logar publico, com a asnisten-

cia da anctoridnde. Serão immediatamento entregue-t os BRINDES EM UL'itO!

Os brindes este anno valem mais por serem pagos em LIBRAS!

PE“TENCE

Cantclla. ou dezena de 6001'éi3, 100 libra:: cautclla, on dnzcna de '13200 réis,

200 libra=; nantella. ou dezena da *25100 rms, 300 lihrm; cantolla, dezena, on meia

centena de. 35000 réis, 350 libras; unntn-lla, ou dezena do 45%!) réis, !tuo libras; du-

TABACARIA

DE

ãoaqnim 870m.; @uretra e ciberia

PRAÇA Dt) COMMERCIU - A\"Elll O

   

zona, meia contnna. ou centena de 65000 réis, 450 libras; dezena, meia centena,
_ ,

'l

O" L-_gnlena du 12mm.) rMs, 500 libras; dczonn. lucia centena. ou centena de '24.3000 E"“ih'd" P““ m'idch' e.“ °h°k° ° _ _
é)

réis, 52.3 libra-z; dezena, meia contaria, ou centena do 305001) réis. 5-50 librm; de- “mmd'gl' '1° 1““. &ãkâm l "P“ brando fnrnPPIInr-'nto rir tnhu¡th e variada NCQ_ ' *7-:<›

zona. mein centena, on centena de 3650001'éi3, 600 libras; mola contand, ou cen~ p° 0'“ algum.“ o' o" [ha de mma-ns tanta) um'innnes cmuo est¡-;¡“up¡¡-ag ,.c'

tona d.; (505000 réis, 650 libraü: maia contem. ou cnntena de 'l-ZUâooo réis, 700 li. LA Gun“. Vnrmtu, n Jan., na¡ _ ('Olhnvà” (10m m.“ m, _.¡mwmirw r .l- .3- __ _ T l ' 2 (“gli

bras; mula centena, on oentonu rlo. '12015000 réis, 800 libras; meia contenn, ou oen- S-ggàmggmtggmfgm_ “úmida“ _ '_ n ' “l r' _ ' _l _' 'Í _ _' ñ' “ “3' ”lb“ '15v JO 535 (E '3

tem de 4805400 mais, ,2000 ¡mms!
d_mmmmM“mmnwmmdmm

m“ pain ta mw. Ldl tenda e bilheterias.

da minha. pncúca mp: ar n pr-pmçñasm A

f à

quam: o oleo da à:: o dc bm u é a base principll¡

o pouca nz- tlnho ohído llo bons ninhada¡ como

com a Emulslo do Scott. Por oxilo ao brilham¡

follcko n Vl. Sn. c tambem a sciancía quo um haj-

¡uu Emulslo um Agente podtrom pan batalhar con.

m o nchimmo nu crença¡ debihdnde um g_an o

ucrafnln, níwmidadn :lo fuquanus uma m. ,

Dn. chuco Dl Assu qu. I

Mídia) do Sand. o porn.

SANTMGO nn Cum. a do Abril, mn¡

Bau. Scan à Bow". NOVA You.
I

Mm Suu:-Oa'ereço n Vs. Sn. minha¡ :can-n'

hçõn do (mm sabido "uniram nas:: oleo a v1-

ugmdew inoduro. agradavel ao paladar, e do muita

consemçlo. Os seus unindo¡ therapautica, pu-

úcnlarmcme nas cum 1, ;lo mnvilhm
.L

Com uu mauvo tel muito nur da pu .

Sou da Vs. Srs. S. S. Q. B. u.. Dl. MIG ,

Buu
. ..w ,

LAvondl nl. bone.. o drogar
lao.

O cambista ANTONIO IGNACÍO DA FONSECA suti<faz todo; os pedidos na vol-

ta do corre-.in. em oartaq registadas, sejam Hi'illlll:3< ou pequeno; ua pedidos, em

caso de extravio faz nova l'u¡›m.«n. Envia a todos os uompi'ddol'cã a liqtn. Anual-

ta em pagamento qiãllos, valm. lettrns, nrduna, notas, uoupong, m¡ (“mhwel. ou_

tro valor de prompta li<_¡nida<;ã0. Acoeita novos agentes dando !mas rel'ermnrins'.

Pode ao# srs. directorm do correio n não donmrarem :i expedição dos nuca. Edi¡

habilitado a bom servir o publico com um Vül'iãllii34ÍIII0 Sm'timentr) u conta pagar

Os melhoms premios aos seus antigos o inndcrnm rrcgunzus_ Pula-Sa) :t0 puílliço

que nao guarde para o* ultimos dias cm fazer n: sena' pedidos, porque con-c o

risuo em não se poder habilitar por preços rnmztvcis.

Calcula-se um grande success.) na loteria actual, que tem por premio maior

600-ooo:ooo REIS

em 1mm- de 4500003000 réis.-Total dos premios são cerca do QUATRO MIL

CONTOS DE REIS!

Pedidos ao camhista

Antonio Ignacio da' Fonseca---LISBM

W
M
_

Joaquim José de Pinho

ALFAYATE 'E MERCADOB

&ÊÊÊÊ @É %Q%©\\%

FHJAI. E!! AVEIIH): -llna de Anselmo Branmcamp

(antiga rua da Costeira)

 

VICTOR HUGO

HiSTEãiâ MM Êiilãiã .

Obra

wwwWWW As que teem obtido os primeiros*

(.¡ontrh'ções da assignalura

A premios em todas :Ls exposições

   

dida em 3 hellon volnmns, mn 8.o gran-

de, illustrndon. e nitidamentcímpressoa.

A diáliribuição inerd feita com a mais

cncrnpn nsn regn aridnde, nos din. ' ' A

10 e 20 de anda. [noz, cn¡ fnqcicnlo: dlé

43 paginas, 01110 e uma bellísqimn gra-

vnrn. custando cada faãcínnlo a modion É”"

quantia de '100 réis, em todo o reino o

iliçã ?,(Ííiflãeglfjãma, 0 em todas a; ter_ l

ra: onde) a Empreza tiver agentcg, o Dn_

GRANDE deposito de fazendas nncinnnes e estrangeiras. Tem

sempre grande nortidn em todas as estações. tanto para obra de

medida como para vonda a retalho. Cbailes pretos e de côr. Guar-

dn-chnvns de, Seda e merinn. Miudezas proprias (Festa qualidade de

entnhelecimento. Grande snrtido de chapéus de feltro para homem.

da.; prinuinans rasas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para hmnem. Grande sm'timento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

     

Na 'filial ha grande variedade de papel para forrar saias e de ou- -gamenm sem [em, á entrega de cada

- . . tnnnml FABRIL Sllnn
Todos os fregnnzes sao bem servidos, pais todas as fazendas Nas terras onde a Êlnpreza não um.

i u s a -

. evidnn'nnte molhadas. e só receberão as suas encommenda. agentes' a* PMS”“ *i'm desejarem as~ ,, a v. . 1 ~ -.

?173121210 Pth'imn à sua vontadp
s :WWF 'lcvterãowenfetlm' “'Hütttadanmn- AVEIRO- Iv, RUA DE JOSE ES 7'12 CAO. /9-AVIzIHO

_ ' x ,. . _ t... l _ e a ¡mpor anota r e um nut _ 'l 5 -'-

lona a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mnt- unloc, em estampillm, rnlusldyãni'rãlí: a Í d itch .1 m¡ a¡ .a

m rnsnmillnq_ para :wenn poder obter grande numero de freguezes. 011.01“16115 de facil Coln'mm. i' wi'
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